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			Carta convite ao leitor


			Querida leitora e querido leitor,


			Que felicidade te encontrar mais uma vez. O romance A cada dia eu me apaixono mais por você é a continuação de Um caminho para amar, sendo o segundo livro desta trilogia. 


			O romance é dividido em dias. Desta forma, vamos acompanhar, dentro de quatro meses, alguns dias da vida da Daniela e do Francesco, nossos personagens principais, que decidiram dar uma oportunidade para se conhecerem melhor.


			Optei por continuar com o enredo livre e com a mesma dinâmica das lembranças. Sendo assim, em alguns momentos voltaremos ao Caminho de Santiago, outras vezes a alguns dias que se passaram, ou simplesmente lembraremos do próprio dia. 


			Sendo lembranças, elas são apresentadas fora de uma sequência temporal dos acontecimentos, mas são importantes para que você entenda como essa linda relação foi se transformando, não só de amor, mas de amizade, respeito e muita admiração entre eles.


			Assim como no primeiro romance, espero que você, mais uma vez, se encante com essa história e com o que ainda virá pela frente. 


			Vamos ver, então, o que nos aguarda?


			Um grande abraço,


			Natacha Oliskovicz


		




		

			São Paulo, 2 de setembro
(SÁBADO)



			Sentada na sala de embarque internacional, Daniela está aguardando o seu voo para a Itália. Havia se apaixonado por Francesco. Agora, iria conhecer Giovanni Rossi e tudo o que ele representa. Ambos estavam ansiosos para se verem novamente, desde a visita que ele havia feito dez dias antes.


			Não sabiam ao certo como seriam as próximas três semanas. Tinham apenas uma certeza: dariam a si mesmos essa oportunidade para se conhecerem melhor. Esperando o tempo passar, Daniela se lembrou da conversa que havia tido com seus tios sobre ele, na última quinta-feira, durante o jantar que preparou para eles no apartamento.
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			— Olá, querida. Conseguiu se organizar?


			— Sim, tia.


			— E no museu?


			— Também, tio. Já estou passando as demandas para o novo historiador.


			— Que bom!


			Acomodando-se na sala como de costume, seu tio perguntou: 


			— E agora, o que você vai fazer? Quais são os seus planos, querida?


			— Então… — começou ela, timidamente. — Eu ainda não tenho planos definidos. Mas antes eu gostaria de contar outra coisa sobre a viagem. Não contei tudo o que aconteceu no Caminho para vocês.


			Augusto e Inês se entreolharam e, apreensivos, ficaram esperando que ela continuasse.


			— Na verdade, achei que esse assunto ficaria por lá, até que recebi uma visita inesperada.


			— Que visita, querida? — perguntou a tia, curiosa.


			— Eu conheci alguém no Caminho. Ele se chama Francesco. Caminhamos muitas vezes juntos.


			— Por isso você terminou o seu noivado com o Gustavo? — questionou Augusto.


			— Não, tio. Eu e o Gustavo não estávamos bem. E eu não terminei nada. Na verdade, terminamos juntos. Ele também pensou muito sobre nós nesses dias. E já está saindo com alguém.


			— E o que tem a ver esse... como é mesmo o nome dele?


			— Francesco, tio. Acabamos ficando muito amigos nesse tempo, conversávamos sobre tudo e, nos últimos dias, ele se declarou para mim.


			Assim que disse isso, Daniela ouviu um suspiro de romantismo vindo de sua tia. Em seguida, mostrou a foto que tiraram juntos no jantar. Apontando para a foto, continuou explicando: 


			— Esses são Sarah e Yuri, um casal que eu também encontrava com frequência no Caminho. E esse é o Francesco. — Até que ouviu sua tia: 


			— Que lindo ele é.


			— Obrigado, Inês — repreendeu seu marido, olhando sério para a esposa.


			— Que foi, Augusto?! Ele é um rapaz muito bonito, apenas isso. Tem idade pra ser nosso filho.


			Daniela não pôde deixar de rir para si mesma, vendo os dois, e ficou do lado de sua tia quanto à afirmação de ele ser lindo.


			— Enfim, não posso negar que ele também mexeu comigo. Mas, como eu disse, achei que essa questão ficaria por lá e que quando voltasse para o Brasil eu continuaria com a minha vida.


			— Sim, continue, querida — disse Augusto.


			Conhecendo seu tio, Daniela sabia que ele ainda estava intrigado, querendo saber mais sobre o rumo da conversa.


			— O Francesco me escreveu estas palavras, um dia depois que ele se declarou para mim.


			Mesmo escrito em espanhol, Inês e Augusto leram e entenderam o contexto geral do que se tratava. Era uma declaração de amor. Ele colocou em versos o que sentia de uma forma tão linda. Dizia que havia pedido por ela ao Universo, que ele já amava sem conhecê-la. E que havia se rendido ao seu encanto.


			— Há algum tempo eu percebia que eu e o Gustavo não estávamos em sintonia. E no Caminho ficou tudo mais claro, independentemente de quem fosse.


			— OK, e o que mais?


			— Augusto, deixe ela contar — respondeu Inês, repreendendo o marido.


			— Uns dias depois, descobri que o Francesco, na verdade, é conhecido como Giovanni Rossi, e é um cantor italiano.


			— E por que ele se apresentou como Francesco?


			— Porque o seu nome completo é Giovanni Francesco Lorenzo Rossi, tio.


			Sua tia estava gostando cada vez mais da história. Para ela, parecia um conto de fadas. Já o tio era mais objetivo.


			— Ele não te contou sobre isso enquanto caminhavam juntos?


			— Não, tio. Ele sempre foi muito reservado. E quando se apresentou para mim, assim como para os demais peregrinos que conheceu, ele se apresentava apenas como Francesco. Descobri quando vi essa revista na última semana. Me reconheci na capa e comprei — disse, mostrando a revista.


			— E por que você está segurando a mão dele? — perguntou a tia, vendo as fotos.


			— Uns minutos antes de tirarem essa foto, estávamos jantando com esses outros peregrinos. Inclusive esses dois, que são aqui de São Paulo — disse, apontando para a foto. — Eu havia me levantado para ir até o balcão e perguntar sobre o meu suco, que não tinham levado à mesa, quando um homem veio mexer comigo. Francesco viu que ele estava bêbado e que vinha na minha direção. Chegou praticamente com o homem. E, vendo que ele estava me incomodando, deu um soco nele para deixar bem claro que eu não queria nada.


			— Ele te defendeu, então? — perguntou Augusto.


			— Sim, tio. — Daniela ouviu mais um suspiro vindo de sua tia, e continuou: — Em seguida, o Francesco me acompanhou até o meu albergue, e foi nesse momento que tiraram a foto. Eu estava verificando se ele tinha machucado a mão.


			Augusto, militar aposentado, queria mais detalhes. Até onde ele sabia, sua sobrinha havia feito uma viagem de quarenta dias para fora do país. Quando voltou, terminou um relacionamento longo e estava falando de outro homem. Sendo assim, continuou com o interrogatório:


			— E por que ele não te disse nada? O que ele foi fazer no Caminho?


			— Ele queria fazer o Caminho como todos fazem. Queria encontrar suas respostas e ter tempo para escrever, pois também é compositor.


			Nesse momento, Daniela pegou o celular e o mostrou, prosseguindo com o relato:


			— Ele transformou aqueles versos que escreveu em uma música, quando voltou para a Itália. — Enquanto eles ouviam, ela observava seus tios.


			— Como a música ficou linda, querida!


			— Inês!


			— Querido, ficou linda! Está na cara que esse rapaz gosta da nossa sobrinha.


			Augusto a repreendeu com os olhos, e continuou perguntando: 


			— Dani, o que ele veio fazer no Brasil? E como ele conseguiu seu endereço?


			— Eu comprei esse livreto no primeiro dia, assim que cheguei em Saint Jean Pied de Port, com a vieira que amarrei na mochila. E, como eu tenho o costume de colocar os meus dados nos meus livros, fiz o mesmo com o livreto.


			— E…?


			— Teve um dia em que o Francesco ficou com o meu livreto. Foi assim que ele conseguiu o meu endereço.


			Daniela não quis entrar em mais detalhes sobre esse dia, do puxão e do beijo no quarto dele. Contou apenas o que achava necessário.


			— Certo. E o que ele veio fazer no Brasil?


			Antes de responder, Daniela se lembrou do clipe. 


			— Bom, acredito que ele tenha, de certa forma, me avisado, mas não me atentei. Fazia uns quatro dias que não trocávamos mensagens, quando eu vi um clipe dele, postado uns dias antes de ele bater na minha porta.


			Depois de mostrar o vídeo, Daniela se voltou para o tio e prosseguiu: 


			— Voltando à sua pergunta, tio, ele me trouxe a resposta da reportagem que a assessoria de imprensa dele fez. Trouxe também os chocolates que eu gostava de comer lá e uma lembrança da Itália. — E ela mostrou tudo para eles.


			— OK, querida. Eu te conheço. Você já nos contextualizou. O que você tem a nos dizer?


			— Augusto! A Daniela está apenas contando o que não havia nos dito.


			— O tio está certo, tia. Eu apenas contextualizei. O Francesco esteve aqui, como mencionei, e me convidou para passar três semanas com ele na Itália. Para nos conhecermos melhor.


			Nesse momento, seus tios se entreolharam e voltaram a encará-la, até que Augusto se manifestou: 


			— E quando você viaja?


			— Neste sábado, tio. O Francesco já comprou as minhas passagens — disse, pegando-as de cima da mesa e mostrando em seguida.


			— Dani, ele te comprou passagens de primeira classe?


			— Sim, tia — respondeu ela sem graça. — Eu já briguei com ele por isso. Disse que não precisava.


			— Você está certa disso?


			— Tio, é apenas uma viagem.


			— Querida, eu sei que você já é adulta e tem liberdade para fazer tudo o que quer. A questão é que nos preocupamos com você, apenas isso.


			— Eu sei disso, tio.


			Daniela se levantou de onde estava e deu um beijo carinhoso nele, e depois em sua tia.


			— Como é o nome dele mesmo?


			Não tendo outra opção, Daniela respondeu novamente: 


			— Giovanni Francesco Lorenzo Rossi, tio.


			Sorrindo carinhosamente para a sobrinha, Augusto continuou: 


			— Bom, não podemos te segurar ou proibir, então vamos comer porque eu estou com fome.


			Daniela sorriu em resposta e completou: 


			— Vamos, sim, tio. Vou terminar de colocar a mesa. Mas já podem ir se sentando. Está tudo pronto.
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			Quando faltavam cinquenta minutos para o embarque, Daniela foi comprar um cappuccino. Enquanto fazia seu pedido na Starbucks, lembrou-se da conversa com sua amiga Regina e começou a rir.
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			Assim que o porteiro autorizou sua entrada, Regina foi em direção aos elevadores. Daniela a aguardava no hall do seu andar com a porta aberta.


			— Olá, minha querida, que saudades! Conte-me tudo e não me esconda nada.


			Daniela sorriu em resposta, as duas se abraçaram carinhosamente e entraram.


			— Hum, você está assando pão de queijo?


			— Sim, e acabei de passar um café também. Já sirvo.


			— Que delícia!


			Enquanto Regina se acomodava no sofá, Daniela tirava os pães de queijo do forno, dizendo: 


			— Você tinha razão, Regina. Eu precisava dessa viagem e desse tempo para organizar as minhas ideias.


			— Eu sabia. Fico feliz por você.


			Colocando os pães de queijo, os guardanapos e o café sobre a mesa de centro, Daniela continuou: 


			— Mas antes, deixa eu te dizer.


			— O quê?


			— Eu e o Gustavo terminamos.


			— Quando você ainda estava lá?


			— Não, aqui. Quando chegamos do aeroporto. Ele mesmo pediu pra conversar.


			— Mas você está bem?


			— Estou, sim. Foi melhor para os dois.


			Voltando ao assunto da viagem, Daniela contou tudo: o que viu, dos peregrinos que conheceu e, lógico, de Francesco.


			— Mentira! Ele te puxou para o quarto dele? E você?


			— Quando me dei conta, eu estava retribuindo o beijo.


			— Que delícia, conte-me mais! E o que aconteceu depois?


			— Depois do beijo, eu o deixei no quarto dele e corri para o meu. Como uma adolescente — respondeu ela, rindo.


			— E…?


			— No outro dia, ele me encontrou no meio do Caminho. Conversamos, ele pediu desculpas, porque sabia que eu estava noiva, e deixou isso comigo — disse, ao mostrar os versos escritos por Francesco.


			— Nossa, mas que homem é esse! — comentou Regina.


			— Então pega essa…


			— O quê?


			Daniela ligou a música que ele havia mandado para ela. Depois de ouvi-la inteira, Regina disse: 


			— Menina, estou em choque!


			— E eu, então?!


			Com um sorriso tímido, Daniela mostrou a revista com ela estampada na capa. Vendo as fotos, Regina voltou a rir.


			— Do que você está rindo, Regina?


			— De você, minha querida. Saiu daqui dizendo... como é mesmo? Que seria “o mais discreta possível”, e olha só o que você aprontou.


			Lembrando dessa conversa, Daniela riu.


			— Esse é o Francesco? Que lindo! Aqui está dizendo que ele se chama Giovanni Rossi.


			— Sim. Descobri isso quando li o título da reportagem. Ele se apresentou como Francesco, e não como Giovanni.


			Observando as fotos com mais atenção, Regina continuou: 


			— Mas que ele está apaixonado por você, está. Olha o jeito como ele te olha. E essa foto aqui? Por que vocês estão de mãos dadas?


			— Ele havia dado um soco em um homem que veio mexer comigo no bar.


			— Além de bonito, arriscou a vida por você.


			— Nem foi tanto assim. Mas, sim, ele literalmente deixou o homem no chão.


			— E depois? Vocês se falaram novamente?


			— Sim. Depois que eu comprei a revista, coincidiu de eu estar saindo do estabelecimento e ele estar vindo na minha direção. Eu meio que joguei a revista nele e deixei ele sozinho, até ver do que se tratava.


			— E…?


			— Ele me alcançou no Caminho e pediu pra conversarmos. Paramos em uma das diversas áreas de descanso que tem ao longo do Caminho para os peregrinos.


			Animada, Regina ouvia tudo atentamente.


			— E…?


			— Aí, Regina, nem olhei para os lados, pra ver se tinha plateia ou não. Dei um beijo apaixonado nele.


			— Que delícia! Você se apaixonou por ele, então?


			Daniela abriu um sorriso tímido e respondeu: 


			— Não tinha como não me apaixonar. Foi quando ele me disse que tinha terminado o Caminho, que voltaria para a Itália e daria uma resposta oficial à imprensa.


			— Ele parou o Caminho, então?


			— Sim. E faltava só uma semana.


			— Que pena! Mas vocês continuaram se falando?


			— Sim. Uns dois dias depois, ele me mandou uma mensagem.


			— E ainda se falam?


			— Você não vai acreditar!


			— O quê?


			— Ele esteve aqui em casa nesse final de semana.


			— Mentira?! Ele veio da Itália pra te ver?


			— Sim — respondeu ela com um sorriso discreto.


			— Estou chocada, amiga! E aí?


			— Combinamos que poderíamos nos conhecer melhor e dar uma oportunidade para nós dois.


			— E como vocês vão fazer?


			— Ele me chamou pra passar três semanas na Itália, pra começar.


			— Mentira! E você vai?


			— Sim. Ele até já mandou as passagens. E quer que eu vá como namorada, e não como amiga.


			Assim que contou, Daniela se mostrou apreensiva. Ao perceber isso, Regina perguntou: 


			— Do que você tem medo, querida?


			— Eu não sei. Eu me apaixonei pelo Francesco que conheci no Caminho. Agora vou conhecer o Giovanni Rossi.


			— E isso faz diferença?


			— Regina, o mundo dele é muito diferente do meu.


			— Dani, deixe as coisas acontecerem. Você não tem nada a perder. E, se ele veio até aqui atrás de você, é porque encontrou em você o que ele procura. Fique tranquila, vai dar tudo certo.


			— Sim, vai dar tudo certo. Estou apenas nervosa pelo que posso encontrar por lá.


			— Não coloque obstáculos entre vocês antes de se conhecerem melhor.


			— Sim. Mas, voltando à viagem, comprei uma lembrança para você.


			— Que fofa, mas não precisava.


			— Imagina, espero que goste. — Em seguida, entregou a lembrança.


			Conversaram e riram por mais uma hora, até Regina avisar: 


			— Querida, está ficando tarde, combinei de jantar fora com o Ronaldo. Outro dia conversamos mais.


			— Combinado.


			E assim se despediram.
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			No curto espaço de tempo que teve antes de viajar, Daniela estudou um pouco de italiano, o básico do básico, e comprou um guia de viagem da Itália para ir conhecendo tudo que ela poderia ver em Florença. Enquanto ela se preparava para a viagem, Francesco também foi se organizando e deixando a casa pronta para recebê-la.


			Quando percebeu, seu voo estava sendo anunciado. Acomodada na primeira classe, ficou encantada, pois tinha bastante espaço e o atendimento dos comissários de bordo era praticamente exclusivo. Assim que pôde, mandou uma mensagem para ele: Já estou dentro do avião, te escrevo de Paris. Beijos. Em seguida, fecharam-se as portas e veio o tradicional comando “portas em automático”, ou seja, dentro de alguns minutos estariam voando.


			Quando aterrissou em Paris, escreveu novamente para ele: Já estou em Paris, vou procurar o meu portão de embarque. Beijos. Ansioso pela chegada dela, Francesco ia acompanhando as mensagens.


		




		

			Florença, 3 de setembro
(DOMINGO)



			Enquanto o avião fazia os procedimentos para a aterrissagem, Daniela pôde contemplar a vista aérea de Florença. Assim que aterrissou, viu a mensagem de Francesco: Daniela, tive um contratempo, não vou conseguir te pegar no aeroporto. Quem vai te buscar será o Umberto, meu motorista. Obs.: Me desculpe, eu te amo.


			Respondendo à mensagem dele, Daniela aproveitou para mandar outra para sua tia, dizendo que já estava em Florença. Ao olhar para o relógio, viu que eram 20h40.


			Saindo pelas portas do desembarque internacional, Umberto a aguardava com um papel escrito o nome dela. Logo que o viu, dirigiu-se até ele.


			— Olá, senhorita Daniela, seja bem-vinda! Espero que tenha feito uma boa viagem.


			— Fiz, sim. Obrigada.


			Quando se deu conta, percebeu que estavam conversando em espanhol normalmente. 


			— O senhor fala espanhol também?


			— Sim, e francês, por causa da proximidade com os países vizinhos. E a senhora Pietra que está lhe aguardando, também. O senhor Giovanni disse que a senhorita falaria em espanhol. Por favor, deixe-me levar suas malas.


			— Entendi. Muito obrigada.


			Daniela se lembrou de uma conversa na qual Francesco havia comentado sobre a governanta da casa. Como será ela? Pensou consigo mesma. Passados vinte e seis minutos, entraram em um condomínio fechado com enormes mansões.


			— Chegamos, senhorita Daniela.


			De dentro do carro, Daniela pôde ver que a casa era enorme, muito diferente do que ele lhe contara uma vez. As luzes do jardim, assim como as da casa, a deixavam ainda mais bonita. Logo que o carro parou, uma senhora foi ao seu encontro.


			— Olá, senhorita Daniela. Sou a senhora Pietra, a governanta. É um prazer conhecê-la. Seja bem-vinda!


			— Olá, senhora Pietra. Obrigada, o prazer é meu.


			— O senhor Giovanni pediu que eu fizesse as honras, sinta-se em casa. Venha, vamos entrar.


			Nesse meio-tempo, Umberto já havia tirado as malas do carro e levado para o quarto dela, então ele encontrou as duas no início da escada. Caminhando no andar de cima e parando em frente a uma porta, a senhora Pietra informou: 


			— O senhor Giovanni preparou este quarto para a senhorita. Fica ao lado do quarto dele. Espero que goste.


			O quarto era lindo e muito acolhedor. Daniela viu suas malas mais ao canto e, em cima da enorme cama, um chocolate e um bilhete perto do travesseiro. Até que ouviu a senhora Pietra perguntando: 


			— A senhorita está com fome? O jantar está pronto.


			— Estou com um pouco de fome, sim. A senhora sabe quanto tempo o Francesco levará para chegar?


			— Provavelmente perto da meia-noite. O senhor Giovanni disse para ficar à vontade.


			Timidamente, Daniela respondeu: 


			— Vou apenas passar uma água no rosto e já desço. Onde eu a encontro?


			— Estarei na cozinha, que fica descendo a escada, à direita da sala de estar.


			— Já vou ao seu encontro, senhora Pietra, muito obrigada pela atenção.


			Assim que ficou sozinha, Daniela leu o bilhete que estava em cima da cama: Contei cada minuto à espera desse dia. Seja bem-vinda! Eu te amo. Com um sorriso bobo, ela guardou o bilhete dentro de sua agenda e desceu.


			— Já pedi para organizarem a sala de jantar para a senhorita.


			— Senhora Pietra, por favor, não precisa de tudo isso. Eu posso jantar aqui na bancada da cozinha, não tem problema nenhum.


			— A senhorita tem certeza?


			— Eu prefiro.


			Organizando a bancada, a senhora Pietra perguntou: 


			— O senhor Giovanni pediu para lhe oferecer um vinho, ele disse que a senhorita gosta.


			Surpresa, Daniela respondeu: 


			— Posso tomar suco, sem problema nenhum.


			— Algum em especial?


			— O que estiver aberto, não precisa abrir ou fazer um novo.


			Enquanto a senhora Pietra servia o suco, Daniela se manifestou: 


			— A senhora já jantou?


			— Sim, ainda há pouco. A senhorita gostaria de ficar sozinha?


			— Da minha parte, pode ficar. Claro, se não for incômodo para a senhora.


			— Eu fico, com o maior prazer. Também não gosto de comer sozinha.


			Daniela retribuiu com um leve aceno de cabeça, e as duas ficaram conversando.


			— O Francesco me contou sobre a senhora um dia, quando estávamos caminhando.


			Dessa vez, foi a senhora Pietra que retribuiu com um discreto aceno.


			— Gostamos muito do senhor Giovanni.


			— Ele disse que não conseguiria viver sem a senhora.


			— Ele foi muito gentil em ter se lembrado de mim — respondeu ela timidamente.


			Conversaram mais um pouco, e, quando Daniela fez menção em levar seu prato e os talheres até a pia, educadamente a senhora Pietra observou: 


			— Fique tranquila, eu organizo. Se a senhorita quiser tomar um banho e descansar, fique à vontade.


			— Obrigada! Vou fazer isso.


			•••


			Quando chegou em casa, próximo da meia-noite, Francesco encontrou a governanta. 


			— Olá, senhora Pietra, acordada ainda a essa hora?


			— Já estou finalizando por aqui.


			— Sabe me dizer se a Daniela jantou?


			— Sim, senhor. Comeu aqui no balcão, e ficamos conversando. Depois subiu, e não a vi mais.


			Francesco riu carinhosamente e continuou: 


			— O que a senhora achou dela?


			— Parece ser uma pessoa encantadora. Gostei de conversar com ela.


			— Sim, ela é encantadora — respondeu ele, com um enorme sorriso.


			— Ela tomou vinho?


			— Não, senhor. Ela preferiu suco.


			— Eu imaginei.


			— O senhor contou pra ela?


			— Sim, ela sabe de tudo. Já vou me recolher. Bom descanso, senhora Pietra.


			— Obrigada e igualmente.


			Em frente ao quarto de Daniela, Francesco bateu levemente à porta, que estava entreaberta. Não tendo resposta, deu uma espiadinha e a viu dormindo. Feliz de vê-la ali, apagou as luzes e foi tomar seu banho.


		




		

			Florença, 4 de setembro
(SEGUNDA-FEIRA)



			Assim que acordou, Daniela demorou um pouco para reconhecer onde estava. Quando se deu conta, abriu um sorriso: Francesco havia ido dormir em sua cama e estava abraçado a ela.


			Cuidadosamente, virou-se e ficou ali deitada, olhando para ele. Teve o instinto de passar a mão em seu rosto, mas se deteve. Francesco dormia lindamente ao seu lado e, não muito tempo depois, acordou. 


			— Bom dia! Você dormiu bem?


			— Sim, acabei pegando no sono e não vi você chegar.


			— Eu cheguei tarde e não me contive. Vim dormir aqui com você.


			— Adorei acordar com você.


			Ouvindo essas palavras, Francesco retribuiu com um lindo sorriso e confidenciou: 


			— Eu estou muito feliz por você estar aqui!


			Daniela passou a mão no rosto dele e respondeu, com uma expressão de alegria: 


			— Eu também.


			— Fez boa viagem?


			— Sim.


			— O que você achou?


			— Você sabia que a comida da primeira classe é mais quentinha? — brincou com ele.


			Francesco riu. Adorava esse bom humor dela.


			— Acho que não. É a mesma coisa.


			— Não é, não.


			— Gostou do quarto?


			— É lindo!


			— Achei que você gostaria de ter o seu espaço.


			— Obrigada!


			Francesco deu um beijo rápido de bom-dia nela e disse: 


			— Desculpe não ter ido te buscar no aeroporto.


			— Não tem problema, eu sei que você tem seus compromissos. O Umberto e a senhora Pietra foram muito gentis comigo. Você tem compromisso hoje?


			— Apenas um, à tarde. Estamos ajustando algumas pequenas mudanças nas músicas no estúdio, e depois de amanhã vamos começar os ensaios na arena onde serão os dois últimos shows.


			— Entendi.


			— Você gostaria de conhecer o estúdio?


			— Eu não vou te atrapalhar?


			— Lógico que não. Aí eu te mostro como funciona a sequência de gravação. Apesar de não estarmos gravando, apenas ensaiando.


			— Então eu vou adorar conhecer, sim — respondeu ela, sorrindo para ele.


			•••


			Desceram de mãos dadas até a varanda, onde estava a mesa posta para o café da manhã. Agora, à luz do dia, Daniela pôde ter uma noção do tamanho da residência. Era tudo tão grande, parecia uma casa de revista. Bem diferente do seu apartamento e da sua realidade.


			— Bom dia, senhor Giovanni e senhorita Daniela!


			— Bom dia, senhora Pietra! — responderam os dois ao mesmo tempo.


			— Gostariam de mais alguma coisa para o café?


			Daniela olhou para a mesa farta à sua frente, que tinha tudo de que precisava: pão, queijo, presunto, frutas, leite, café, enfim, tudo.


			— Você quer mais alguma coisa? — perguntou ele novamente, virando-se para ela.


			— Pra mim não precisa de mais nada, obrigada!


			— Então pra mim também não. Obrigado, senhora Pietra!


			— Sim, senhor. Se precisarem, é só chamar.


			Quando os dois ficaram a sós, Francesco perguntou novamente: 


			— Tem certeza de que não quer mais nada?


			— Tenho, sim, obrigada!


			— Eu não sabia do que você gostava, então pedi pra capricharem.


			Daniela olhou para ele de forma divertida, lembrando que ela havia dito o mesmo para ele, quando dormiu no apartamento dela.


			— Sei — respondeu ela carinhosamente.


			Apesar de estar sem jeito com tudo que via ao seu redor, ele a deixava confortável. Contente por ela estar ali ao seu lado, Francesco segurou a mão dela e deu um beijo em sua palma. Assim que terminaram a refeição, ele a convidou: 


			— Venha, eu quero te mostrar a casa e depois o meu lugar preferido.


			Desceram a escada de mãos dadas e foram caminhando em direção à piscina, com uma hidromassagem e uma prainha mais à frente. Passaram ao lado do quiosque até chegarem perto da área verde, que, para ela, mais parecia com um pequeno bosque, contendo uma pista de caminhada que seguia adiante entre as árvores.


			— Há quanto tempo você mora aqui?


			— Há quatro anos, eu acho. Eu morava em um apartamento, mas lá não podia ter o estúdio do jeito que eu queria. Então, com tempo, fui procurar uma casa que já tivesse o básico.


			— Sim, “o básico” — respondeu ela, brincando com ele e rindo. Lembrando do que ele lhe dissera no Caminho, ela continuou: — Como você mesmo disse: “A minha casa é um pouco maior que a sua... o normal, quartos, sala, cozinha, essas coisas”.


			Com um sorriso enorme, e entendendo a brincadeira dela, ele respondeu:


			— Você se lembra de tudo?


			Daniela riu e respondeu em seguida: 


			— Você não faz ideia do tamanho da memória de uma historiadora.


			Ainda rindo, ele continuou contando: 


			— Aí eu pedi para o arquiteto acrescentar algumas coisas.


			— Sim, “algumas coisas” — respondeu ela, brincando novamente com ele; apontando para um lado, ela perguntou: — O que tem ali?


			— É a sauna, o banheiro e o vestiário da piscina, que atende a quadra de tênis também.


			— Você sabe jogar tênis?


			— Sim. Você sabe jogar?


			— Não.


			— Eu posso te ensinar? — perguntou ele com um sorriso animado. Daniela deu um beijo nele, e continuaram conversando.


			— E o que tem naquela parte que parece um anexo?


			— Ali são os quartos dos colaboradores e o setor de serviço, a lavanderia, o depósito, a despensa, essas coisas.


			— Todos dormem ali?


			— Menos a senhora Pietra. Ela dorme dentro da casa, por um acesso atrás da cozinha funcional, seguindo o corredor da entrada de serviço da casa, onde ficam o escritório e o quarto dela. Ela organiza e contabiliza todas as atividades e gastos da casa.


			— Isso justifica o que você disse sobre ela “organizar a sua bagunça e, quando ela vê que está acabando a comida, ela providencia tudo”.


			Francesco novamente começou a rir. Parou de caminhar, puxou-a para perto dele e lhe deu um beijo. Em seguida voltaram na direção da varanda, passaram pela academia, pela sala de jogos, depois pela sala de estar, jantar e pela cozinha, esses três últimos ambientes que ela já conhecia.


			Em seguida, Francesco chegou na porta da biblioteca e ao vê-la encantada, soltou a mão dela, deixando-a caminhar e conhecer melhor o espaço. Ficou apenas observando-a e vendo como olhava para tudo. Sabendo que ela ia gostar desse ambiente, havia comprado mais livros nesses últimos dias.


			Olhando as estantes, Daniela viu que ele tinha um pouco de tudo: literatura estrangeira, suspense, ficção científica, fantasia, poesia, música, romance, história, entre outros gêneros literários. Até que se manifestou: 


			— Sua biblioteca é linda. Mas não é aqui que você fica, certo?


			Francesco, com um lindo sorriso, respondeu: 


			— Não fico.


			Pegando-a novamente pela mão, levou-a em direção ao seu estúdio, que tinha também um acesso externo para convidados, sem terem que passar necessariamente por dentro da casa.


			— Este é o meu lugar preferido. Às vezes, passo a noite acordado trabalhando.


			Assim que disse isso, abriu um enorme sorriso, que foi retribuído com outro.


			Daniela olhou à sua volta e respondeu: 


			— É lindo também.


			Tinha uma pequena sala de estar, com sofá, três poltronas e uma mesa redonda. Mais adiante, viu muitos instrumentos musicais, um piano de cauda, equipamentos de som e uma parte mais técnica ao canto. Era praticamente um mini estúdio de gravação.


			Olhando cada detalhe, duas paredes lhe chamaram a atenção: uma com muitas fotos e outra com muitos prêmios. Voltando-se para o mural de fotos, Daniela olhou uma a uma. Até que parou em frente de uma em especial e perguntou: 


			— São seus pais?


			— Sim, no começo eles me acompanhavam bastante.


			— Quem é esse homem? — perguntou, apontando para outra foto.


			— É o Tony, meu empresário.


			— É o seu amigo, que te ajudou naquela época?


			— Sim. E, nessa foto aqui, é a Claire, a esposa dele. Ela quer muito te conhecer.


			Daniela soltou um sorriso tímido. Olhando as horas, ele comentou: 


			— Eu precisava de uns minutinhos aqui para estudar algumas mudanças, tudo bem para você?


			— Tudo bem. Eu posso ir à biblioteca e pegar um livro?


			— Claro que sim. Você está em casa.


			•••


			Quando chegaram ao estúdio, alguns fotógrafos e repórteres estavam esperando por ele na entrada do estacionamento, reconheceram o carro e começaram a tirar várias fotos. Percebendo que ela ficou apreensiva com a movimentação, ele disse: 


			— Isso é normal, sempre estão por aqui.


			Daniela assentiu, mas continuou nervosa. Umberto estacionou bem na porta de entrada. Ao sair do carro, Francesco deu a volta nele, abriu a porta para ela e, segurando firme a mão dela, levou-a para dentro.


			Nesse pequeno intervalo de tempo, do carro até entrarem no edifício, mais flashes dos dois juntos. Até que a notícia começou a se espalhar minutos depois pelas mídias sociais, sobre o suposto romance de Giovanni Rossi e a curiosidade sobre quem seria a felizarda.


			Dentro do estúdio estavam alguns músicos da banda, técnicos de som e o Tony, na sala de mixagem. À medida que iam entrando, Francesco mostrou ambiente por ambiente e apresentando-a a quem aparecia pela frente. Assim que se aproximou de seu empresário, disse: 


			— Tony, essa é Daniela!


			— É um prazer conhecê-la. Seja bem-vinda! — Tony pegou gentilmente na mão dela.


			— Obrigada. O prazer também é meu.


			— Tem alguém que não para de falar de você, desde que chegou de viagem.


			Daniela não pôde evitar um sorriso tímido. Tony sabia da importância dela para Francesco. Nunca o tinha visto tão decidido. E, virando-se para ele, disse: 


			— Começamos em dez minutos, meu rapaz.


			Francesco a deixou na sala de mixagem na qual havia um sofá e disse:


			— Devo demorar um pouco; se você quiser andar por aí, fique à vontade.


			— Eu ficarei por aqui mesmo, não se preocupe. Trouxe o seu livro, vou continuar lendo.


			Francesco lhe deu um beijo e se juntou aos músicos para ensaiar. Olhando com mais atenção, Daniela reconheceu o estúdio onde ele havia gravado a música postada nas redes sociais, dizendo que estava indo atrás dela.


			Enquanto ele ensaiava, Daniela ficou dividida entre acompanhar a sessão e ler. Até que, de repente, Francesco ressurgiu ao seu lado.


			— Pronto, já estou liberado.


			— Nossa, nem vi o tempo passar!


			— Giovanni — chamou Tony, aproximando-se deles.


			— Diga, Tony.


			— Conhece a Claire?


			— Sim, conheço. O que tem? — perguntou, rindo.


			— Ela quer oferecer um jantar para a Daniela. Que dia seria bom pra vocês?


			— Amanhã, pode ser? — perguntou ele, olhando para ela.


			— Sim, lógico, da minha parte pode ser.


			— Combinado, vou avisá-la.


			•••


			De volta à casa, jantaram, conversaram e depois subiram para se organizar. Depois do banho, Francesco bateu levemente à porta do quarto dela para ver se precisava de alguma coisa. Encontrou-a terminando de pentear os cabelos. Ficou ali, olhando para ela, linda à sua frente, e não se conteve. Animado, foi até ela, abraçou-a por trás e lhe deu um beijo no pescoço, perguntando baixinho ao seu ouvido:


			— Você está cansada?


			Daniela abriu um sorriso, também estava ansiosa. Tinha na memória a noite que passaram juntos no apartamento dela e, assim como ele, queria estar em seus braços novamente.


			— Não estou cansada. Você está?


			— Não! — respondeu ele rapidamente.


			Envolvido pelo cheiro dela, Francesco lentamente foi desamarrando o laço do robe que ela usava. Virou-a de frente para ele e começou a beijá-la. Daniela foi se entregando ao momento e entrando no ritmo dele. 


			— Você me deixa nervoso, sabia?


			— Você também.


			Caminharam em direção a cama que ficava a uns passos de onde estavam. Namoraram e conversaram uma boa parte da noite, depois dormiram abraçados, ali no quarto dela.


			Florença, 5 de setembro
(TERÇA-FEIRA)



			Francesco e Daniela chegaram à casa de Tony às dezenove horas e foram recepcionados pela governanta que os conduziu até a varanda, onde Tony e Claire os aguardavam. 


			— Que bom que chegaram. Daniela, minha querida, seja bem-vinda! O Giovanni já é de casa.


			— Obrigada pelo carinho, Claire. Olá, Tony, boa noite.


			— Olá, Daniela, vamos nos sentar. Gostaria de beber alguma coisa? — perguntou Tony, olhando para ela.


			— O que você vai tomar? — perguntou Daniela, olhando para Francesco.


			— Água com gás — respondeu ele.


			— Pode ser, Tony.


			— Se você quiser, pode beber vinho, eu sei que você gosta — disse Francesco, olhando para ela.


			— Vou beber o que você beber. Eu também gosto de água com gás — respondeu ela, dirigindo um sorriso carinhoso para ele.


			Claire observava a forma como se tratavam, e já começou a gostar dela.


			— Está certo.


			Tony se levantou e foi pedir para trazerem as águas. Claire, animada, puxou a conversa.


			— Estou louca pra saber sobre a viagem de vocês. Encontramos o Giovanni um dia desses lá no Caminho, quando fomos visitar a minha irmã que mora na Espanha. Mas ele não disse muita coisa.


			— Lógico que disse — respondeu ele, rindo.


			— Você não me contou sobre a Daniela.


			— Lá vem a Claire com o interrogatório — disse Tony, rindo e aproximando-se deles.


			Defendendo-se, Claire continuou, animada: 


			— Não tem nada de mais, pode ser por cima mesmo, não preciso de muitos detalhes.


			— OK, Claire, o que você gostaria de saber? — perguntou Francesco.


			— A pergunta que todos vão fazer: como se conheceram?


			Os dois contaram como se conheceram e se divertiram ao lembrar das situações que passaram juntos. Francesco, o tempo todo, segurava e acariciava a mão dela. Às vinte horas, a governanta avisou que o jantar estava servido na sala ao lado.


			Conversaram mais um pouco enquanto jantavam. E, antes de se acomodarem na varanda novamente, Tony se manifestou: 


			— Daniela, preciso do Giovanni uns minutinhos, tudo bem?


			— Fiquem à vontade — respondeu ela.


			— Pronto, agora vão falar de trabalho, eles só falam sobre isso — disse Claire.


			— O Francesco me disse que começarão os ensaios na arena onde serão os shows. Deve ser por isso, certo?


			— Sim. Estão montando as estruturas há quatro semanas.


			— Nossa, e o Francesco estava viajando?


			— Ele já sabe o que fazer. E, na verdade, precisava dessa pausa. Posso te dizer que ele voltou completamente diferente. Como eu poderia descrevê-lo para você: segundo o Tony, ele foi como um menino e voltou um homem.


			Daniela se surpreendeu com a forma como Claire o descreveu. Lembrando do dia em que se viram na Espanha, a anfitriã foi contando o que já tinha reparado de diferente nele.
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			Pouco antes das dezessete horas, Francesco estava caminhando e entrando em Viana quando viu a ligação do Tony, seu empresário. Se não fosse importante, ele escreveria e não ligaria, pensou e atendeu: 


			— Oi, Tony.


			— Oi, Giovanni. Estou com a Claire indo visitar a irmã dela em Logroño. Devemos estar perto de você.


			— Sério? Eu estou entrando em Viana. Posso esperar por vocês na praça principal, para nos vermos rapidinho.


			— Perfeito, me mande o seu localizador que eu te mando o meu.


			Minutos depois, Francesco viu o carro se aproximando, levantou-se do banco e foi na direção deles.


			— Mas o que vocês estão fazendo perdidos por aqui?


			— Você acredita que eu ganhei uns dias de férias? — perguntou Tony, todo animado, e continuou: — Então, eu e a Claire decidimos viajar. Deixe-me te ver melhor. Você está um trapo, meu rapaz. — E deu um abraço carinhoso em Francesco.


			Aproximando-se deles, Claire, feliz em vê-lo, disse em sua defesa: 


			— Que nada, Giovanni, você está muito bem, deve estar cansado apenas, mas está muito bem. Eu vejo um brilho diferente nos seus olhos. Esse Caminho deve ter uma magia.


			Agradecendo as palavras carinhosas dela, Francesco a beijou nas mãos.


			— Você sempre muito prestativa, Claire. Sim, o Caminho é muito bom. É cansativo, mas é muito bom. Você e o Tony deveriam fazê-lo.


			— Não invente moda, meu rapaz — respondeu Tony, rindo, e continuou: — Você vai caminhar até onde hoje, Giovanni?


			— Minha programação seria ir até Logroño, mas havia esquecido que hoje tinha uma sessão de terapia, então a fiz por videoconferência.


			— Que bom que não esqueceu, fico muito feliz por você, querido — completou Claire.


			— Mas, pelo horário, acredito que eu fique por aqui. Vou procurar um albergue e amanhã eu continuo.


			— Gostaria de jantar conosco? Estou curiosíssima para saber como está sendo o Caminho para você.


			— Seria um prazer, mas eu estou todo suado.


			— Não tem problema. Eu devo ter uns lenços umedecidos na minha bolsa. Nada que não possamos resolver. — Claire foi até o carro pegar os lenços e voltou dizendo: — Tome, passe um no rosto, outro no pescoço, nos braços e ficará novinho em folha.


			— Prometemos não demorar e deixar você descansar em seguida.


			— Certo, mas eu preciso primeiro encontrar um albergue ou uma pousada e dar entrada. Escolham o restaurante e me mandem pelo celular o nome que eu já retorno.


			— Combinado, até daqui a pouco.


			Durante o jantar, Francesco falou do Caminho, o que estava vendo, do tempo que estava tendo para escrever e que, acima de tudo, estava muito feliz.
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			Enquanto ouvia, Daniela se lembrou desse dia, de tê-los visto juntos de longe e continuou prestando atenção no que Claire falava.


			— Era visível que o Giovanni estava diferente. Logo depois que nos despedimos, comentei com o Tony no carro: o Giovanni conheceu alguém. Mas ele disse que não, que era apenas uma impressão. E, quando ele foi buscá-lo de avião, ficou sabendo de você. E aí me disse aqui em casa, quando chegou, que eu estava certa.


			Assim que terminou seu relato, Claire sorriu para Daniela e continuou falando: 


			— Na verdade, o Giovanni sempre foi muito responsável e é extremamente profissional e perfeccionista no trabalho. A mudança foi pessoal, e acredito que você tenha ajudado nessa transformação.


			— Acho que você está sendo muito generosa comigo. Tenho certeza de que o Francesco conheceu outros peregrinos também. Todos os dias conhecemos pessoas novas, de culturas diferentes. Para mim foi uma viagem muito enriquecedora.


			— Você que está sendo generosa em dizer que não. Conversando com você e conhecendo-a um pouco mais, entendo por que o Giovanni viajou até o Brasil atrás de você.


			Daniela assentiu com um sorriso tímido.


			— Jamais pensei que ele bateria na minha porta. E jamais pensei que acabaria vindo pra cá.


			— O Giovanni está muito feliz com você aqui. Nunca vimos esse brilho nos olhos dele. Na verdade, já vimos diversos, mas sempre relacionados ao trabalho. Assim que ele chegou do Caminho, não foi difícil perceber. Ele foi antecipando tudo de que precisava para poder viajar até o Brasil. Disse-nos um dia, quando eu fui buscar o Tony no estúdio, que precisaria de uma hora na sua frente para poder dizer o que queria.


			Daniela concordou, conhecia parte dessa história. E continuou ouvindo com atenção.


			— Eu vejo que você também gosta muito dele, mas há algo que a incomoda.


			Pega de surpresa, Daniela respondeu: 


			— Eu conheci o Francesco. E, sim, ele é encantador. Mas conhecer o Giovanni, e tudo que está por trás, me assusta. É muita energia, não deve ser fácil estar no lugar dele.


			— E o que te faz pensar que não seriam a mesma pessoa?


			Daniela ficou pensativa, e segundos depois respondeu: 


			— Não sei se eu seria a pessoa certa para ele. Tenho medo de estragar tudo. De nós dois nos machucarmos. Ele não merece passar pelo que passou novamente. Não me perdoaria por isso.


			Claire, encantada ainda mais com a forma como Daniela pensava, chegava à conclusão de que Giovanni havia encontrado a mulher ideal para ele.


			— Vocês já conversaram sobre o que ambos querem?


			— Abertamente, não. Mas eu sei onde ele quer chegar. Eu só não sei onde eu me enquadraria na vida dele.


			— Isso é muito fácil de responder, minha querida. Não é fácil ser o Giovanni, como você mesma disse. Ele apenas quer ser amado, e receber o mesmo amor de volta. Ele só quer poder ser ele mesmo, o Francesco que você conheceu e que poucos conhecem. Dinheiro e fama nem sempre são tudo.


			— Sim, eu sei.


			— Se ele conquistar a carreira internacional, será bombardeado de todos os lados. E vai precisar de alguém que seja forte, que o acolha, que o conforte. E eu acredito que isso ele tenha visto em você. Você é mais forte do que pensa, e ele precisa dessa sua fortaleza.


			Surpresa com a resposta sincera e objetiva de Claire, os olhos de Daniela encherem de lágrimas, que em seguida começaram a cair. Claire gentilmente pegou um guardanapo da gaveta da mesa ao seu lado. Levantou e foi se sentar ao lado dela.


			— Me desculpe por me intrometer no que não me diz respeito, Daniela. Não era minha intenção fazê-la chorar.


			— Não precisa se desculpar, Claire. Eu que peço desculpas. Devo realmente estar naqueles dias. E tudo virou de ponta-cabeça nessas últimas semanas. Eu apenas não sei em que direção estou indo.


			— Venha cá. — Claire se aproximou dela e a abraçou. — Você não está sozinha, e nunca estará. Vamos trocar de assunto. O Giovanni disse que você é historiadora...


			— Sim — respondeu Daniela, mais calma e terminando de enxugar as lágrimas.


			— Já conseguiu passear por aqui, para conhecer?


			— Hoje à tarde. Enquanto o Francesco foi ensaiar. O Umberto me deixou perto da Catedral de Santa Maria del Fiore. Nossa, que linda ela é! Fiquei por ali, caminhando até a hora de voltar.


			— Sim, ela é linda mesmo.


			Passados uns vinte minutos, Francesco e Tony retornaram. Conversaram por mais uma hora e, dando o horário combinado entre eles, foram para casa. Assim que saíram, Tony perguntou para a esposa: 


			— O que você achou dela?


			— Ela é perfeita pra ele. Ela só está assustada com tudo que está conhecendo. É uma joia rara. Se o Giovanni a deixar escapar, eu não vou perdoá-lo.


			— Mas eles não se conheceram no Caminho?


			— Sim, mas ela conheceu o Francesco, e não o Giovanni.


			Florença, 6 de setembro
(QUARTA-FEIRA)



			No meio da tarde, Umberto os levou para o local onde seriam os dois últimos shows. Quando chegaram à arena, Daniela já se surpreendeu com a grandiosidade do evento, com uma enorme estrutura.


			Caminhando pelo corredor central, ela viu o tamanho do palco e, curiosa, perguntou: 


			— O que ainda falta montar?


			— Agora faltam só alguns detalhes. Hoje começamos a alinhar os instrumentos e as marcações de palco com a equipe de iluminação e som. 


			Tony, assim que os viu, foi na direção deles.


			— Olá, boa tarde. Como você está, Daniela? — Pegando na mão dela, deu-lhe um beijo.


			— Estou bem. Obrigada pelo jantar de ontem.


			— Imagina, foi um prazer. — Virando-se para Francesco, disse, sério: — Você está vinte minutos atrasado.


			— Por favor, não brigue com ele, o Francesco pediu ao Umberto para desviar o caminho e me mostrar um lugar antes.


			— Não tem problema, minha querida, eu gosto de puxar a orelha dele. E vou puxar mais tarde de novo.


			Daniela começou a rir. Virando-se para ela, Francesco disse: 


			— Vou ter que ir pra lá. Você se importa de ficar sentada por aqui? — Francesco deu um beijo nela e foi na direção do palco.


			— Se precisar de alguma coisa, estarei um pouco mais atrás de você, na mesa de som e luz, combinado? 


			— Combinado, Tony.


			Nesse meio-tempo, Francesco já se posicionou no palco, terminando de conectar seus fones e o microfone, para poder conversar com o técnico. Assim que deu o OK para sua equipe, começaram as movimentações no palco.


			Acenderam-se luzes para todos os lados. O som dos instrumentos preenchia todo o espaço, e não demorou muito tempo para Daniela, vendo todo aquele espetáculo, começar a sentir falta de ar. Sua cabeça começou a girar, como se estivesse ouvindo gritos e mais gritos. A respiração começou a acelerar. Suas mãos ficaram suadas. Assustada, levantou-se e foi na direção do Tony.


			— Eu não estou bem. Vou pedir para o Umberto me levar pra casa.


			Saiu quase correndo em direção à porta por onde entrou, torcendo para que Umberto ainda estivesse por ali. Tony viu o quanto ela estava assustada e confusa, conforme sua esposa havia lhe dito.


			Duas horas depois, Francesco desceu do palco e, quando não a encontrou, perguntou por ela: 


			— Onde está a Daniela?


			— Ela não se sentiu bem e pediu para o Umberto levá-la de volta pra casa.


			Instintivamente, Francesco se direcionou para a saída, quando Tony o segurou, dizendo: 


			— Sente-se aqui, Giovanni. Precisamos conversar.


			•••


			Chegando à casa dele, Daniela foi direto para o seu quarto. Andando de um lado para o outro e, ainda muito confusa com tudo, começou a fazer as malas. Assim que terminou de organizá-las, encontrou um lugar em que pudesse se sentir protegida e ficou aguardando Francesco voltar. Estava decidida.


			Quando ele retornou, encontrou a senhora Pietra descendo a escada e perguntou: 


			— A senhora sabe me dizer onde está a Daniela?


			— Sim. Está no quarto que você arrumou para ela. Não saiu de lá desde que chegou. 


			A porta do quarto estava entreaberta quando Francesco bateu levemente e foi entrando. Percebeu que o ambiente estava com poucas luzes acesas. Procurando por ela, viu suas malas arrumadas no canto do quarto e logo em seguida a encontrou sentada no chão ao lado da cama, imersa em pensamentos.


			Ao vê-la acuada, ficou apreensivo: a mulher que amava estava angustiada, confusa e sofrendo. E a culpa era dele. Com raiva de si mesmo por não ter percebido antes, passou as mãos em seus cabelos e, olhando para ela, perguntou baixinho: 


			— Posso me sentar ao seu lado?


			Daniela levantou a cabeça, encarou-o e respondeu: 


			— Sim, lógico.


			Francesco se sentou ao lado dela no chão e a puxou para um abraço, para confortá-la. Ficou em silêncio alguns minutos, até conseguir pensar em como começar a conversa.


			— Me perdoe, Daniela, conversamos sempre sobre tudo, mas não sobre o que de fato era importante. Eu não soube lidar com a nossa situação, e você foi a mais afetada. Vê-la aqui no chão e saber que você está sofrendo com tudo isso me dói muito. Por favor, me perdoe. Eu devia ter conversado antes com você, eu devia ter te preparado.


			Francesco a apertava cada vez mais forte, para que ela se sentisse segura. Ouvindo as desculpas dele, Daniela começou a chorar em seus braços. Virou-se para poder olhá-lo, ficando os dois agora frente a frente. Enxugou algumas lágrimas, respirou fundo e começou a falar: 


			— Francesco, eu não sei o que estou fazendo aqui. Eu não estou preparada para isso, eu não tenho a estrutura que você tem.


			Agora foi ele que começou a ficar com os olhos cheios de lágrimas. Estava vendo ela ir embora e, com medo de perdê-la, abraçou-a ainda mais forte, dizendo em seguida: 


			— Vamos lá, me diga o que te assusta?


			— Muitas coisas.


			— Eu a amo, Daniela. Não quero te perder. Vamos conversar e ver se conseguimos encontrar um caminho pra nós. E, se mesmo assim isso ainda for assustador pra você, eu abro mão de tudo. Não assumo mais nenhum compromisso e vou com você pra onde você quiser, só nós dois.


			Surpresa com o que ouvia, Daniela respondeu: 


			— Francesco, eu jamais pediria algo assim. Você ama o que faz, se esforçou para estar onde está. Tenho certeza de que abriu mão de muitas coisas. Não espere que eu peça isso.


			— Você quer ir mais devagar, então?


			— Eu não sei. O que você quer de mim? Eu não tenho nada pra te oferecer. Você namorou tantas outras mulheres do seu meio, que saberiam lidar com isso tão mais fácil...


			— Nenhuma delas é você. Nenhuma delas me completa como você. — Até que disse: — Eu quero me casar com você!


			Ouvindo essa última parte, Daniela parou para processar a informação: Francesco a estava pedindo em casamento. Continuou a ouvi-lo.


			— Combinamos de tentar. Vamos lá, vamos encontrar um jeito para superar os seus medos e as suas angústias. Diga o que te aflige.


			Enxugando novamente as lágrimas, ela começou a listar tudo que a angustiava.


			— Eu não sei se poderei te dar filhos.


			— Eu sei disso. E eu te amo mesmo assim. Quando for o momento, e quando você quiser, podemos fazer os estudos, podemos fazer os tratamentos, se for o caso. E se mesmo assim não pudermos, eu não ligo. Vamos construir a nossa família de outra forma. Podemos adotar um, dois, três… quantos filhos você quiser ter. E vamos amá-los da mesma forma, como se fossem biológicos.


			Daniela agora estava tendo a noção do tamanho do amor dele por ela. 


			— Isso é loucura, Francesco! Eu já nem sei quem eu sou nesse momento. Eu não sei para que direção eu estou indo. É como se eu estivesse perdendo o controle da minha vida — continuou falando.


			— Eu sei exatamente quem você é. Por isso fui atrás de você no Brasil. Vo­cê não está perdendo o controle da sua vida, muito pelo contrá­rio, vo­cê sabe muito bem o que quer. Apenas foi pega de surpre­sa. Fomos pegos. Não estava nos nossos planos nos apaixonarmos. Foi algo que aconteceu naturalmente. E eu agradeço todos os dias por ter encontrado você e por termos nos conhecido.


			— Eu não sei se sou a pessoa certa pra você. Eu não sei se o que eu tenho a te oferecer será suficiente pra você.


			— Você é, sim, a pessoa certa pra mim. E eu acredito que eu possa ser pra você. Me dê essa oportunidade pra lhe mostrar. Eu quero te dar o mundo. Quero fazê-la feliz e fazer com que cada dia seu seja especial. Se você me der o amor e o carinho que já me dá, será o suficiente pra mim.


			Pela primeira vez estavam falando abertamente sobre o assunto.Daniela olhou nos olhos dele novamente, respirou fundo mais uma vez, enxugou algumas lágrimas que ainda caíam contra a sua vontade e disse: 


			— Eu te amo, Francesco. Você é encantador. Você me olha como nunca ninguém me olhou. Eu me sinto segura e protegida quando estou com você. Mas eu tenho muito medo do que pode vir pela frente. Tudo isso é demais pra mim. Eu não sei lidar com o Giovanni.


			Ouvir ela dizer “eu te amo” era tudo que ele queria nesse momento. Era a força de que ele precisava para continuar mostrando para ela que no final daria tudo certo entre eles. Ainda abraçado a ela, ele continuou: 


			— Vamos trabalhar esse seu lado, então. Eu te ajudo com isso. Diga o que mais te deixa incomodada.


			— Eu tenho medo de mudar quem eu sou.


			— Isso não vai acontecer. Você sabe muito bem quem você é.


			— Como seria com você viajando mais do que estando aqui comigo?


			— Você vem comigo.


			— Simples assim? — disse ela timidamente.


			— Sim, simples assim — afirmou ele.


			E riram carinhosamente um para o outro.


			— E a minha família e tudo que eu tenho no Brasil?


			— Você poderá ir vê-los quando quiser, ou, se preferir trazê-los, será um prazer tê-los aqui. Seja sua família, seus amigos, quem você quiser.


			— Francesco, eu não quero te atrapalhar.


			— Você não atrapalha e nunca atrapalhará. — Olhando para ela, continuou: — Você terá acesso à minha agenda de compromissos e, quando você quiser ir para o Brasil, nós vamos. É só marcar na agenda.


			— E o meu apartamento?


			— Ele é seu, podemos mantê-lo. Você disse que tem alguém que te ajuda a cada quinze dias, certo? Essa pessoa continuará indo, e o apartamento sempre estará pronto pra você. E se você não se importar de me acolher, eu vou amar estar nele com você, quando estivermos lá.


			— Sim, a dona Maria. Ela vai a cada quinze dias. — Ainda pensativa, ela continuou: — Francesco, ele é do tamanho desse quarto.


			— Ele é perfeito pra nós. Temos tudo de que precisamos.


			Pouco a pouco ela ia se acalmando e começando a compreender como lidariam com a situação, então continuou perguntando: 


			— O que mais eu preciso saber sobre o Giovanni?


			— Que o Giovanni é o Francesco! — respondeu ele com um sorriso carinhoso, dando-lhe um beijo rápido.


			— Francesco, o que mais eu preciso saber?


			— OK. Além dessa casa, eu tenho uma no litoral.


			— E o que mais?


			— Tenho um barco.


			Daniela olhou para ele intrigada, e rapidamente ele respondeu: 


			— É um veleiro. Pequeno.


			— Pequeno! OK. Você tem avião também?


			— Não. É muito caro manter.


			— Não quero nem pensar no que é muito caro pra você.


			Ao vê-la mais tranquila e brincando com ele, Francesco foi ficando mais calmo também.


			— E o que mais?


			— Acho que mais nada.


			Após uns minutinhos em silêncio, ela disse: 


			— Francesco, eu preciso de um tempo pra processar o que conversamos, tudo o que eu estou vendo e com tudo que eu ainda posso me deparar.


			— Você está no seu direito. Eu vou esperar o tempo que for. Mas saiba que eu te amo, que eu quero muito te proteger e te amar todos os dias.


			Ao dizer isso, ele lhe deu um beijo carinhoso e apaixonado. Daniela retribuiu com o mesmo fervor. Ficaram ali por mais uns minutinhos em silêncio e abraçados, até que ele se manifestou: 


			— Nem sei que horas são. Você deve estar com fome.


			— Um pouco. E você também.


			— Sim. Vamos assaltar a geladeira?


			•••


			Comeram na bancada da cozinha mesmo. Depois que terminaram, deixaram as louças e o que sujaram na pia. Em seguida, ele fechou a porta grande que isolava a cozinha dos demais ambientes, e foram para a sala.


			Acomodando-se no sofá, Francesco, com o controle da automação, apagou algumas luzes, deixando o ambiente bem aconchegante para eles. Até que Daniela perguntou: 


			— Por que você fechou a porta de correr da cozinha?


			— Porque, a partir de agora, ninguém mais pode vir para esse lado da casa.


			— Nem a senhora Pietra?


			— Nem ela. Só amanhã de manhã, às sete horas. Até esse horário, os colaboradores organizam a outra parte da casa e a cozinha propriamente.


			— Mas você pode voltar pra cozinha?


			— Sim, nós podemos voltar — respondeu ele, rindo, e continuou: — Podemos entrar e sair, pegar ou fazer o que quisermos a qualquer hora. É apenas para eu ter mais privacidade aqui embaixo. Só isso.


			— Entendi.


			— Mudando de assunto... Você trouxe as fotos que tirou no Caminho?


			— Sim, já estão organizadas no meu computador, por quê?


			— Podíamos combinar de vê-las um pouquinho a cada noite. O que você me diz?


			— OK, mas vou fazer uma seleção primeiro. Porque são muitas fotos — ela disse, abrindo um sorriso.


			— Eu imagino — respondeu ele, retribuindo com um sorriso carinhoso. — Faça uma seleção, então, com as “top cem” de cada dia.


			— Combinado.


			— E sabe de outra coisa? — disse ele baixinho.


			— O quê?


			— Você disse pela primeira vez que me ama.


			Daniela retribuiu com um lindo sorriso e respondeu, brincando com ele.


			— Mas eu posso mudar de ideia, se você não se comportar.


			— Eu prometo me comportar — respondeu ele, apertando-lhe.


			Daniela se acomodou para ficar mais à vontade, deu-lhe um beijo, e, depois de quase uma hora conversando na sala, voltaram para o quarto. Enquanto ele foi tomar um banho, ela desfez as malas e logo em seguida foram dormir.


			Florença, 7 de setembro
(QUINTA-FEIRA)



			Francesco foi sozinho de carro para o seu ensaio, deixando Umberto à disposição da casa e da Daniela. Assim que o viu, Tony perguntou: 


			— A Daniela não quis vir hoje?


			— Preferiu ficar em casa.


			Olhando para ele e tentando decifrar alguma coisa, Tony continuou:


			— Mas está tudo bem entre vocês?


			— Sim, conversamos ontem. Fomos muito sinceros um com o outro. Praticamente a pedi em casamento, e ela pediu um tempo para pensar.


			— Sim, claro. Bom, de qualquer forma, estarei torcendo por vocês. Gostei muito dela. Tenho certeza de que vai dar tudo certo.


			Ouvindo essas palavras, Francesco abriu um sorriso e respondeu: 


			— Sim, é o que eu mais quero.


			— OK, meu rapaz. Mas agora vamos para o nosso ensaio, certo?


			— Sim, vamos trabalhar.


			•••


			Sentada perto da piscina, Daniela começou a organizar seus pensamentos e sentimentos em cima do que havia conversado na noite anterior. Lembrou de uma parte do livro que ouviu no Caminho de Santiago, O poder do agora, do autor Eckhart Tolle, que sugere ao leitor esquecer a sua situação de vida e prestar atenção na sua vida. Ou seja, a situação de vida seria a existência no tempo, algo da mente. E a nossa vida, o agora, o nosso real.


			Tentando separar essas duas situações, Daniela foi refletindo. Angustiada e muito confusa, não podia negar que a conversa que tiveram havia sido muito boa para os dois. Ambos jogaram as cartas sobre a mesa e puderam expressar o que sentiam um pelo outro.


			Olhou em seu relógio e, sem pensar duas vezes, ligou para sua amiga.


			— Oi, querida, que saudade, como você está?


			Ouvir a voz dela foi um alívio, Daniela gostava muito de conversar com a amiga.


			— Oi, Regina, eu estou bem. E você?


			— Que bom, eu também.


			— Regina, eu preciso dos seus conselhos.


			— Se estiver ao meu alcance, será um prazer te ajudar.


			Daniela respirou fundo e começou: 


			— Ontem o Francesco praticamente me pediu em casamento.


			— E o que você está esperando? Ele te ama. Se ele não te amasse, não teria vindo ao Brasil atrás de você.


			— Sim, eu sei, mas não é tão simples assim.


			— Por que não? O que te impede de ser feliz?


			— O mundo dele é muito diferente do nosso, Regina.


			— Isso nós já sabíamos.


			Daniela começou a relatar o que estava sentindo, o que estava vendo e o que haviam conversado. Regina, do outro lado, ouviu tudo, até que se manifestou: 


			— Dani, vou te dizer o que eu acho daqui de longe, de tudo que você me contou. Lembra quando conversamos aquela vez sobre o Gustavo, que se ele realmente gostasse de você iria rever seus conceitos e não mediria esforços para tê-la ao seu lado?


			— Lembro, sim.


			— OK. E o que o Francesco fez?


			Daniela ficou em silêncio e em seguida respondeu: 


			— Ele foi até o Brasil.


			— Sim. Ele realmente sabe o que quer. E vê em você a pessoa que ele precisa e que gostaria de estar ao lado dele.


			Daniela mais uma vez ficou em silêncio, sem saber o que responder.


			— Do que você tem medo?


			— Nos conhecemos há um mês. E se não der certo?


			— Amiga, você só terá essa resposta se você se permitir tentar. Eu sei que você gosta dele. Está na hora de você voar.


			Assim que ouviu isso, Daniela ficou com os olhos cheios de lágrimas. Não sabia se estava preparada para voar, e continuou: 


			— Mas e os meus tios?


			— Eles ficarão bem aqui, fique tranquila. Você não os verá pessoalmente e com a frequência que via antes. Mas tenho certeza de que o que eles mais querem é que você seja feliz. E, se a sua felicidade está aí, eles vão entender. É uma questão de planejamento, de quando você virá e de quando eles podem ir vê-la. E hoje você sabe mais que ninguém que podemos conversar de diversas formas.


			— Sim, eu sei.


			— A questão de você poder ir e vir, ou levar quem você quiser, quer dizer que ele está deixando bem claro que você não estará presa, pelo contrário, ele está te dando a liberdade de fazer o que você quiser.


			— Entendi.


			— Sobre viajar com ele em turnê, é a forma que ele encontrou de estarem juntos. E de você conhecer diversos lugares que com certeza gostaria de ter a oportunidade de conhecer.


			— Sim, é verdade.


			— Sobre o seu apartamento, ele sabe que é muito importante para você, e é a forma que ele encontrou de, quando estiverem juntos aqui, você voltar às suas origens e de incluí-lo nelas.


			Regina foi contextualizando os fatos que ela havia lhe contado, até que concluiu tudo e perguntou: 


			— De que outra forma eu posso te ajudar, querida?


			Enxugando algumas lágrimas, Daniela respondeu: 


			— Nossa, Regina, você, como sempre, me ajudou muito. Acho que agora só depende de mim.


			— Que bom. Então vou deixá-la consigo mesma. — Ao dizer isso, Regina riu de forma carinhosa do outro lado.


			— Regina, muito obrigada por me ouvir e por me acalmar.


			— Imagina, querida, precisando, estou por aqui. Um beijo e se cuida.


			— Um beijo pra você também, e mande lembranças para o Ronaldo.


			Ao desligar, Daniela estava mais aliviada. Então se levantou do banco e resolveu caminhar um pouco. Colocou seus fones, pois queria se distrair antes de voltar a pensar no assunto e de tomar sua decisão. Selecionou sua playlist de rock nacional, e a primeira música que tocou a fez voltar a pensar em Francesco.


			O título: “Não vou lutar”, da banda Titãs, que ela gostava de ouvir, e na letra que dizia, já no início, para não lutar contra o que sentia, pois uma hora ou outra a verdade viria à tona e não adiantava mentir ou se enganar.


			Caminhou e caminhou. Deixar a razão de lado e escolher ouvir seu coração foi a parte mais difícil. Daniela sempre foi muito racional. E muitas vezes não se permitia deixar as coisas “simplesmente” acontecerem.


			Assim que se cansou, resolveu tomar um banho. Daniela já tinha as respostas para as diversas perguntas que fez a si mesma nessas últimas horas, como: o que a impedia de ser feliz? Será que conseguiria lidar com o que viria pela frente? Como lidaria com o sucesso dele? Como ficariam seus planos pessoais definidos no Caminho de Santiago? E quanto à sua família? Ou seja, sua decisão estava tomada.


			•••


			Entrando em casa, Francesco encontrou a senhora Pietra.


			— Olá, senhora Pietra, sabe me dizer onde a Daniela está?


			— Sim, está no jardim. Passou a tarde toda lá, parte do tempo sentada, e eu a vi conversando por telefone, notei que chorava em alguns momentos, e caminhou bastante. Para ser sincera, acredito que tenha caminhado por quase duas horas. Ainda há pouco subiu, tomou um banho e voltou para o jardim.


			Francesco sabia que ela esteve a tarde toda pensando sobre eles. E que estava sendo difícil para ela.


			— Aconteceu alguma coisa que eu possa fazer pela senhorita Daniela?


			— Infelizmente, não. Ontem nós conversamos, eu a pedi em casamento e ela pediu um tempo para pensar e para responder.


			— Sim, eu a entendo. Não é uma decisão fácil para ela.


			— Eu sei.


			— A senhorita Daniela é muito especial, ficarei na torcida por vocês.


			— Obrigado — respondeu ele com um sorriso otimista.


			Francesco subiu e foi até o seu closet. Estava ansioso e apreensivo também. Pegou o anel de noivado que havia comprado na última semana, colocou-o no bolso e foi procurar Daniela, na expectativa de um sim.


			À medida que ele ia em sua direção, os dois se olharam de longe. Quando chegou perto dela, deu-lhe um beijo e se sentou ao seu lado. Daniela, assim como ele, também estava apreensiva. Tentando disfarçar, iniciou a conversa. 


			— Tudo bem no seu ensaio?


			— Sim, já estamos finalizando os detalhes. Amanhã estará tudo definido.


			— Que bom. Eu não sabia que dava tanto trabalho.


			— Dá um pouquinho. E você, como foi a sua tarde?


			Daniela respirou fundo e, criando coragem, começou: 


			— Passei a tarde toda aqui pensando sobre o que conversamos.


			Francesco assentiu, nervoso. Daniela sabia que ele estava ansioso por uma resposta, mesmo dizendo que esperaria o tempo que fosse.


			— Francesco…


			— Você não precisa me responder agora, Daniela.


			— Eu sei. Mas eu já tenho uma resposta.


			Dessa vez, foi ele quem respirou fundo e ficou em silêncio, aguardando a decisão dela.


			— Francesco, eu preciso voltar para o Brasil!


			Instintivamente, ele baixou a cabeça, seus olhos se encheram de lágrimas e ele ficou ali, parado. Daniela passou a mão no rosto dele carinhosamente, e, olhando emocionada em seus olhos, continuou: 


			— Combinamos tentar. Então vamos tentar. Eu preciso ver o que mais eu gostaria de trazer para ficar aqui comigo, com você.


			Daniela estava dizendo sim para ele, na verdade, para eles. Francesco abriu um enorme sorriso de alegria, puxou-a em um abraço e na sequência lhe deu um beijo. E de repente parou.


			— O que foi? — perguntou ela.


			— Não foi nada. OK, se é pra fazer, vamos fazer da maneira correta.


			— Do que você está falando?


			Francesco se levantou, pegou a aliança de seu bolso e se ajoelhou em frente à ela.


			— Francesco, você não precisa fazer isso!


			— Mas eu quero!


			Feliz e emocionado ao mesmo tempo, olhou nos olhos dela e começou:


			— Eu sei que o nosso caminho não será fácil. Eu sei que passaremos por diversas dificuldades. Mas eu gostaria de caminhar com você nos dias de chuva, nos dias de sol e nos dias nublados. Subir e descer cada montanha. E compartilhar a minha vida com você. E, se eu me perder nesse caminho, que você me traga novamente ao seu lado. Eu amo quem você é. E daqui pra frente eu quero protegê-la, e amá-la todos os dias de nossas vidas. — Respirando fundo, ele continuou: — Daniela, você aceita se casar comigo e ser a minha companheira nessa vida?


			Olhando para ele com os olhos cheios de lágrimas, assim como os dele, Daniela respirou fundo e respondeu: 


			— Francesco, eu sei que o nosso caminho não será fácil. Que virão muitas chuvas, muito sol e diversos dias nublados. Assim como enormes montanhas que teremos que subir e descer. — Enxugando as lágrimas, ela continuou: — SIM! Eu aceito me casar com você. Ser sua companheira nessa vida. Não importa quantas vezes você se perca no nosso caminho, eu vou te resgatar. E, se eu me perder, que você me resgate também. Será uma honra ser amada e protegida por você. Espero poder retribuir todo o seu amor. Apenas me prometa que nunca vai me deixar sozinha. Eu te amo.


			— Nunca vou te deixar sozinha — respondeu ele, colocando a aliança no dedo dela e dando um beijo apaixonado agora em sua noiva.


			Olhando para a aliança, ela disse: 


			— É linda, Francesco, não precisava.


			— Precisava, sim. Fico feliz que tenha gostado. Eu também gostei dela, achei que combinava com você.


			— Quando você a comprou?


			— Na semana passada, enquanto você estava se preparando pra vir.


			Daniela lhe deu mais um beijo, e ficaram ali sentados, conversando, até que resolveram entrar. Passando pela sala, encontraram a senhora Pietra, que, ao vê-los e pela alegria que emanavam, já desconfiou do desfecho da conversa deles.


			— Ela disse sim, senhora Pietra — falou ele, com um enorme sorriso.


			— Mas que maravilha, fico feliz por vocês. Senhorita Daniela, será um prazer tê-la aqui. Essa casa está precisando de uma mulher para cuidar.


			Daniela, também com um grande sorriso e sem graça, respondeu: 


			— Imagina. A senhora cuida muito bem da casa. Eu que não quero atrapalhar.


			— Tenho certeza de que não vai. Mudando de assunto, o jantar está pronto.


			Olhando para sua noiva, Francesco perguntou: 


			— Você me dá uns minutinhos? Eu gostaria de tomar um banho antes.


			— Sim, lógico, vou até o meu quarto deixar o celular e fico te aguardando.


			Subiram, dando o tempo que a senhora Pietra precisava para organizar algo diferente para os dois. 


			Enquanto esperava por ele, Daniela mandou três mensagens rapidamente: uma para a tia, outra para a prima Juliana e a última para a amiga Regina.


			•••


			À medida que se aproximavam da sala de jantar, começaram a ouvir uma música diferente, até que encontraram a senhora Pietra novamente.


			— Senhor Giovanni e senhorita Daniela, tomei a liberdade de arrumar a sala de jantar de um jeito diferente hoje. Espero que gostem.


			Quando viu a decoração com as velas e algumas flores, Daniela, emocionada, se manifestou: 


			— É muito lindo de sua parte, senhora Pietra.


			— Muito obrigada pelo carinho, senhora Pietra — completou ele.


			— Imagina, é um prazer. Vou deixá-los a sós. Boa noite!


			Sentaram-se em seguida. Aproveitaram cada minuto, conversaram, riram e trocaram olhares apaixonados entre si. Depois de jantarem, Francesco fechou a porta como de costume e foram para a sala. Acomodados no sofá, ficaram conversando e fazendo alguns planos.


			— Francesco, posso te pedir uma coisa?


			— Sim, até duas — respondeu ele, dando um beijo nela.


			— OK, duas, então. A primeira seria referente ao meu quarto. Eu estava pensando em continuarmos com os dois quartos.


			— Por quê?


			— Eu gostei da ideia de dormirmos um dia em cada quarto. E aí eu poderia ter as minhas coisas, sem atrapalhar as suas.


			— Mas a ideia é dormirmos sempre juntos, certo?


			— Sempre — respondeu ela, rindo.


			— Então, tudo bem. Você que manda. E a segunda?


			— Eu não gostaria que você fizesse mais clipes sensuais. Nada de tirar casquinha daqui pra frente.


			Francesco começou a rir da forma como ela disse e argumentou: 


			— Mas as minhas fãs gostam.


			— Mas agora elas terão que se contentar com os clipes antigos — respondeu ela, séria e olhando para ele, fazendo-o parar de rir e confirmar: 


			— OK, sem mais clipes sensuais e sem tirar casquinha.


			Daniela lhe deu um beijo, e continuaram conversando.


			— Sobre a sua volta para o Brasil, vamos fazer assim: deixa passar esse final de semana, e no decorrer da próxima semana eu consigo ir com você para conhecer a sua família e conversar com o seu tio.


			— Você quer conversar com o meu tio?


			— Sim. Não vou te sequestrar, vou pedir a sua mão pra ele.


			— Francesco, nós estamos no século XXI. Não precisa mais fazer isso.


			— Eu faço questão.


			Daniela lhe deu mais um beijo. A cada dia ela se apaixonava mais por ele.


			— OK, e quando eu vou conhecer a sua família?


			— Quando voltarmos. Meus pais moram em Pisa, é pertinho. Podemos passar o final de semana com eles e aí já aviso as minhas irmãs.


			Trocaram mais um beijo, até que ele se manifestou: 


			— Tive uma ideia. — Levantou e voltou segurando seu tablet. Assim que se acomodou novamente, abriu a agenda dizendo: — Vamos lá, vamos escolher a data.


			— Da viagem? — perguntou ela.


			— Não. Do casamento! — respondeu ele, animado.
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